
Diário de um Poeta.



Além da Imaginação
Sonhei que havia morrido
e comecei a imaginar
a reação de todos que me cercavam
quando dessem por minha ausência.
Enquanto que eu
ainda ali existindo,
pois aparentemente,
permanecia dormindo.
mas de repente,
invadiu me a sensação de desespero
e semi morta desfalecia;
levada pela aquela fértil imaginação.
e os meus sonhos,o que seriam deles?
por alguns instantes esvaziei me
como parte de mim não existisse.
como que saberiam que sou poeta;
e o meu livro,ninguém entenderia,
tão sonhadora e agora pra sempre partia;
foi quando fui invadida por forças do além,
e acordei,
Feliz por ainda existir.



Seu Nome

 Hei de silenciar o seu nome;
em meu coração,
para que meus lábios,
não o diga,
e meus olhos não brilhem
ao pronunciar.

ss



Gosto de Gostar

 Gosto dos sonhos ocultos
que a gente tem bem no fundo.

Gosto de ser realista,
de ser feminista,
de brincar de crescer.

Gosto dos banhos de chuva,
das ruas e as curvas,
da vida afinal.

Gosto do gosto gostoso 
quando falas em meu ouvido;
gostosa.

gosto de tudo e um pouco mais;
gosto da outra vida sem entender,
gosto dessa sem compreender.

E por fim...gosto desse seu jeitinho de
gostar de mim.



ss
  Partiste

Partiste não liguei
se sofri não chorei.
Eu só sei que fingi,
Partiste não liguei,
lágrimas dos meus olhos;
se não chorei.
Eu só sei que fingi,
fingi não chorar,
fingi não ligar,
fingi não te amar,
e por isso sofro,por não me perdoar.
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